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Fevereiro de 2024

Abertura do Mercado 
de Energia Elétrica
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Apresentação em

 Defendemos o acesso à energia barata e renovável para um Brasil Esquecido, com isonomia 
entre consumidores e sem a fragmentação que temos hoje: Mercado Cativo, Mercado Livre, 
Mercado Livre Especial, MMGD local, MMGD remota, Autoprodução in situ, Autoprodução por 
Equiparação

 Isonomia de verdade – sem subsídios, sem distorções – e com respeito aos contratos, 
segurança jurídica e equilíbrio setorial, principalmente para o consumidor

 Amparados em diversos estudos técnicos, propomos que todos os consumidores tenham a 
opção de escolher seu fornecedor de energia elétrica a partir de 2026, pois oferecer o direito de 
escolha ao consumidor é parte essencial da transição energética do mundo da eletricidade
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√ Quem somos

√ Pontos relevantes sobre o mercado livre

√ E sobre a transição energética

√ O que defendemos: liberdade para o Brasil 

Esquecido

Agenda
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Quem somos



5

• Fundada em 2000
• Única do segmento
• 110 empresas associadas 
• Áreas de atuação

o Energia elétrica

o Gás Natural
o Etanol

o Carbono

Abraceel
Associação Brasileira dos Comercializadores de Energia
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Pontos Relevantes 
sobre o Mercado Livre
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Encargo/Receita
ACR ACL

Cativo MMGD Convencional Especial

CDE

ESS

Reserva

Proinfa

TUSD/TUST

MMGD*

Bônus Eletrobras R$ 32 bilhões

* Custo da MMGD até Jan/23 é rateado dentro da estrutura tarifária por todos os consumidores

Mercado livre paga todos os encargos
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Inclusive subsídio para fontes incentivadas

CDE é paga por todos os 
consumidores, livres e 

cativos, em R$/MWh
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Única parcela da CDE que beneficia apenas o ACL

Quem se beneficia?

Quem paga?

CDE
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Data da Matéria: 20/05/2020

Sem auxílio do Governo ou 
empréstimos regulados, mercado livre 
enfrentou seus problemas com 
flexibilidade e respeito aos contratos

Mercado livre 
também pagou 
preço da Covid
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Também teve escassez hídrica no mercado livre 

583,88 R$/MWh

03/06/2020 03/09/2020 03/12/2020 03/03/2021 03/06/2021 03/09/2021 03/12/2021

Histórico do PLD

ESS superou 
100 R$/MWh



13

MMGD não é mercado livre!

Lei 9.074/1995: consumidor livre

Lei 9.427/1996: cons. especial

Art. 15, § 8º, da Lei 9.074/1995: 
“Após oito anos da publicação 
desta Lei, o poder concedente 
poderá diminuir os limites de 
carga e tensão estabelecidos 
neste e no art. 16”

Mercado Livre
(ACL) MMGD 

Lei 14.300/2022 

Sistema de Compensação de 
Energia Elétrica (net metering)

Art. 9º, parágrafo único: “Não 
poderão aderir ao SCEE os 
consumidores livres (...) ou 
consumidores especiais”
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100

100

79

191

252

185

Eólica 12º LEN 2014-20

PCH 1º LEN 2010-30

HIDRO 1º LPE 2012-30

Efeito da Indexação de Longo Prazo nos Leilões Regulados 
(R$/MWh)

Atual Leilão

Mercado cativo convive com:

• Contratação de térmicas

• Indexação de longo prazo

• Reservas de mercado 

• Decisões políticas sobre a 
expansão da geração

• Riscos indevidamente 
alocados ao consumidor 
(ex: GSF)

Por que o mercado livre é mais barato?



15

Pontos Relevantes 
Sobre a Transição Energética 
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Transição energética na eletricidade

Descarbonizar: 92% da geração 
elétrica é renovável

Descentralizar: 46% da energia 
consumida é contratada de 
forma descentralizada, via GD ou 
ACL

Digitalizar: poucos com gestão 
digital do consumo de energia

Descarbonizar: forte geração 
elétrica via fontes fósseis

Descentralizar: 100% da 
energia consumida é 
contratada ou gerada de 
forma descentralizada

Digitalizar: 100% do parque de 
medição é digital

BRASIL ITÁLIA
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Por que aqui é diferente?

Em 46 países, consumidor tem 
mais liberdade que no Brasil, 
sendo que, em 35 países, os
mais desenvolvidos, a 
portabilidade é realidade para 
todos



18

Nosso desafio é colocar o consumidor no centro!

8 em cada 10 brasileiros
gostariam de ter direito à 
portabilidade da conta de luz

FONTE: DATAFOLHA
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No centro, o consumidor vai 
querer energia barata e 
renovável

No Brasil, a energia mais barata é a 
renovável
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Da potência monitorada pela 
Aneel para entrar em operação
até 2029, mercado livre é 
responsável por mais de 92%, 
totalmente renovável

Investimentos: ACL é o carro chefe da expansão

Reserva
0,6% Parcela Livre Leilões

1,8%

100% ACL
89,7%

Leilão ACR
7,9%

Expansão da Oferta (MW)
Horizonte 2023 -2029

+ R$ 384 bilhões de investimentos
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Expansão sustentada pelos comercializadores

52% dos projetos
eólicos e solares
do BNDES são
suportados por
comercializadores
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Liberdade para o
Brasil Esquecido
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Acesse o 
estudo em:
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Propomos energia barata e renovável para um 
Brasil Esquecido:

Consumidores

Consumo

Livre I 38,8%GD I 7,6%

GD I 2,6% Baixa Renda I 16,3%

Brasil Esquecido I 81,0% 

Brasil Esquecido I 49,4% 

Baixa Renda I 4,2%

73,5 milhões de consumidores de energia elétrica, o equivalente a mais de 150 milhões de 
brasileiros, fazem parte do Brasil Esquecido, sem política específica para redução de preços

Livre I 0,04%
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Classes D e C, além de 6 milhões de comércios 
e 411 mil indústrias estão no “Brasil Esquecido”

D/C I 66,9% B/A I 17,4%

Comercial
8,0%

Rural I 6,0%

Poder 
Público

1,1%

Industrial
0,5%

Classe D e C: 67% da Baixa Tensão (BT)
Conta média cativo BT: R$ 268/mês

BT Industrial: 87% do total I 84% com conta até R$ 950/mês

BT Comercial: 98% do total I 73% com conta até R$ 475/mês

BT Rural: 77% com conta até R$ 285/mês
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Portabilidade das famílias de Baixa Renda 
também é possível, aliviando encargos

Migração ao mercado livre é viável para cerca de 5 milhões de consumidores de 
baixa renda, que podem ter redução de até 10% na conta, reduzindo a CDE



28

Portabilidade para reduzir a inflação

Acesse o 
estudo em:
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Portabilidade para gerar emprego e renda

Acesse o 
estudo em:
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O que defendemos?
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A Abraceel propõe a abertura completa do 
mercado de energia elétrica em jan/2026

 Suportada por estudos técnicos e de maneira equilibrada

 ”Bom pra quem migra, neutro pra quem fica”

 Sem subsídios, sem distorções

 Com isonomia entre consumidores

 Alinhada aos anseios do consumidor
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Obrigado!


